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Capítulo 1 
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Apesar de todas as suas dificuldades, Charlotte Hale conseguiu nunca chorar na frente de seus filhos. Mas hoje, ao tirar a aliança de ouro do dedo e entregá-la ao velho joalheiro pela insignificante soma de três guinéus, ela foi incapaz de aplacar as lágrimas que se acumulavam dentro dela desde a morte do marido no ano anterior.

O rosto áspero do joalheiro desmoronou em empatia, e ele falou com uma voz gentil. "Eu não posso pegar seu anel se isso a incomoda tanto, minha senhora."

"Não, por favor," disse ela, em pânico. Suas lágrimas cessaram abruptamente. Ela não estava em posição de ser sentimental. Ela tinha que ser forte por Susan e Eddie. “Meu marido ficaria feliz em saber que o anel que ele me deu com tanto amor está ajudando a alimentar nossos filhos.” Sniff. Sniff. 

Charlotte lançou um olhar para a parte de trás da loja onde sua filha de olhos arregalados estava cobiçando algumas caixas cheias de joias brilhantes. A criança estava tão hipnotizada por um colar de esmeraldas e diamantes que repousava em uma caixa forrada de cetim marfim, que não percebeu a tristeza de sua mãe. O alívio tomou conta de sua mãe. Ela não conseguiria suportar se seus filhos compartilhassem sua melancolia. 

"Então eu vou colocar seus guinéus em uma pequena bolsa para você", disse o joalheiro, virando as costas enquanto destrancava uma gaveta. Isto foi seguido pelo tilintar das moedas. Ele se virou, sorrindo, e entregou a ela uma pequena e gasta bolsa de couro do tamanho do punho de um homem. “Deus te abençoe, minha senhora,” ele disse enquanto entregava a bolsa para Charlotte.

Ela sorriu de volta, então se virou para Susan. “Venha, minha querida. Devemos chegar a casa antes do escurecer.”

"Protejam-se", disse o gentil homem. “Dizem que este é o dezembro mais frio que as pessoas podem se lembrar.”

"Certamente é", ela concordou. 

Enquanto Charlotte e sua filha caminhavam de mãos dadas pela movimentada Strand Street, Charlotte apenas assentiu enquanto Susan falava sem parar sobre os lindos colares e pulseiras que tinha visto. Os pensamentos da viúva estavam em assuntos muito mais graves. Como ela gastaria os três guinéus? Não eram o suficiente para pagar a Sra. Waddingham os aluguéis que ela estava atrasada. Ela poderia oferecer à senhoria um guinéu por enquanto com a promessa do valor total quando sua modesta pensão de viúva chegasse? Pelo menos ela tinha certeza de que seria capaz de alimentar as crianças nas próximas semanas.

“Olha mamãe! Uma loja de uniformes que também vende roupa para meninos! Podemos comprar um para o Eddie? Então ele poderia ser um oficial como o papai!”

Os passos de Charlotte diminuíram quando ela olhou para a loja à luz de velas. Na vitrine tinha até sobretudos grossos de lã para crianças. Como ela gostaria de poder comprar um pequeno uniforme de oficial para que Eddie pudesse imitar seu pai. 

Quão grata ela estava que as crianças ignoravam as dificuldades—o pai desaparecido, cada vez menos comida, o frio úmido penetrando em seus próprios ossos. Enquanto suas mentes estavam ocupadas e a privação não era completa, as queridas crianças nunca se queixavam. 

Ao se aproximarem de uma gráfica onde os homens se reuniam para espiar as caricaturas obscenas do Sr. Rowlandson (1), ela apertou a mão de Susan com mais força. "Oh, olhe para o lindo cavalo branco", disse ela para distrair a filha das fotos obscenas na vitrine da loja. "Eddie não adoraria?" 

“Meu irmão é louco por qualquer cavalo de qualquer cor.”

“De fato ele é.” Entristecia Charlotte que seu filho fosse privado de um pai que o teria ensinado a montar. Edward havia prometido comprar um pônei para o rapaz quando ele tivesse idade suficiente. 

Mas todas as promessas de Edward desapareceram quando ele foi morto em um campo de batalha espanhol.  

Ao se aproximarem da esquina e perderem o abrigo dos prédios, ela temeu que o vento gelado que os cortava levasse sua filhinha. Ela pegou o corpo minúsculo de Susan em seus braços enquanto uma grande carroça carregada de carvão passava e os borrifava com a lama congelante das ruas imundas.

Assim como as chuvas que começaram a cair dos céus enegrecidos.

Suas pernas correndo para atravessar a rua movimentada, Charlotte correu para casa o mais rápido que pode, pela calçada gelada. Ela tinha que chegar em casa o mais rápido que pudesse. Eddie nem sempre tinha o bom senso de sair da chuva, e o avô idoso de Oliver, sob cujos cuidados ela havia deixado seu filho, muitas vezes não estava atento ao clima.  

Quando ela chegou à Chappell Street, onde ficava a hospedaria da Sra. Waddingham, Eddie e Oliver alegremente encharcados, corriam pelo pequeno parque triangular que dava para a propriedade. Ela não sabia qual emoção era mais forte: raiva do avô de Oliver ou preocupação de que Eddie pegasse febre pulmonar. Definitivamente a última, ela decidiu.

Então ela viu que seu filho não estava vestindo seu casaco. O dezembro mais frio da história do Reino Unido. Certamente o dezembro mais frio em seus vinte e quatro anos. Ela colocou a mão nos quadris e olhou para o filho. "Edward Thomas Hale, onde está o seu casaco?" 

Seu filho parou no meio do caminho e sorriu para ela de uma maneira bastante arrogante. O brilho do lampião revelou um rapaz cujas bochechas estavam agora excepcionalmente vermelhas e cujos cabelos estavam excessivamente molhados. “Eu dei para um moleque da rua.”

Moleque da rua? “Eu imploro que você se explique.”

“Você sempre disse que devemos ser gentis e generosos com os pobres moleques de rua, então quando o rapaz disse que queria ter um casaco quente como o meu, eu dei o meu para ele.”

Lágrimas brotaram em seus olhos. O que ela deveria fazer? “Venha, amor. Precisamos aquecê-lo.” Ainda segurando Susan, ela pegou a mão de Eddie, caminhou até a casa deles e começou a subir as escadas para seus aposentos no segundo andar. Quando ela se aproximou de seu quarto, seu coração começou a bater. Um cadeado havia sido colocado na porta, assim como uma placa que dizia DESPEJADOS.  

Graças a Deus meus filhos não sabem ler.

“Oh, queridos, acabei de pensar em algo. Vou ter que deixá-los com o avô do Oliver por alguns minutos enquanto vou tratar de um assunto. Vocês não devem sair nesta chuva gelada novamente.”

“Não quero sair na chuva de novo”, disse Susan. “Posso pegar a Augusta?”

"Mais tarde. Não vai te machucar ficar sem sua boneca por alguns minutos.”

Charlotte deixou os filhos no sótão do Sr. Leeming, foi até o térreo e bateu na porta da Sra. Waddingham. A empregada da senhoria atendeu.

“Preciso falar com a Sra. Waddingham.”

"Quem devo dizer que está querendo falar com ela?"

"Você sabe muito bem que eu sou a Sra. Hale."

A empregada fechou a porta na cara de Charlotte.

Um momento depois ela voltou. "Por aqui."

A matrona roliça, cujos cabelos ruivos estavam trançados com fios grisalhos, estava sentada em um sofá de seda verde desbotado quando Charlotte entrou na sala de estar. "Você veio para pagar seu aluguel, Sra. Hale?" a matrona perguntou. 

“Vim para pagar um guinéu. Por enquanto,” Charlotte acrescentou esperançosa.

"Sinto muito, mas você precisa pagar o valor total que está me devendo."

"Eu não posso pagar a você a quantia inteira neste momento."

“Há uma grande demanda por seu quarto. Eu tenho que recusar inquilinos pagantes todos os meses. Eu preciso receber o dinheiro." 

Como a mulher poderia entender o que era precisar de dinheiro? Ela estava bem alimentada, bem vestida e possuía uma bela casa em um local bem situado. "Por favor. Este é o dia mais frio do ano. Não temos para onde ir.” Charlotte indicou suas roupas molhadas. “Até nossas roupas secas estão trancadas em nossos aposentos.”

“Sinto muito, mas o que quer que esteja trancado dentro daquele aposento agora é minha propriedade. Afinal, agora você me deve quase trinta guinéus.” 

"Não há nada que eu possa fazer para suavizar sua postura inflexível?"

A Sra. Waddingham tocou a campainha para chamar sua criada. “Eu não administro uma instituição de caridade, Sra. Hale. Boa noite."

* * *
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Se sua família ia ser forçada a ficar na rua, era imperativo que Eddie tivesse um casaco quente. Ela voltou até a loja militar na Strand Street. A lojista solitária, uma mulher uma década mais velha que Charlotte, estava atendendo um oficial de meia-idade. Charlotte foi direto para o casaco de lã, uma réplica dos usados pelos oficiais que parecia ter sido projetado para um rapaz de cerca de quatro anos—um pouco grande para Eddie, mas ele cresceria nele. Na verdade, deveria mantê-lo aquecido pelo menos nos próximos dois anos.

Seu acabamento era superior, assim como o peso da lã de alta qualidade e os botões de latão. Ela examinou cada centímetro da roupa, mas não conseguiu determinar o preço. Finalmente ela se virou para a lojista. “Qual é o custo deste casaco?” 

“É uma pechincha por apenas vinte guinéus.”

O coração de Charlotte ficou apertado. Era o resgate de um rei. 

Ela andou pela seção infantil da loja, ponderando seu próximo passo. Havia apenas uma escolha clara. O desespero gera corrupção. Ela esperou até que a lojista estivesse de costas, então pegou o casaco e fugiu. 

"Ei! Volte! Ladra!"

Charlotte começou a correr.

À medida que a distância entre ela e a loja crescia, ela ouviu alguém a chamando: “Sra. Hale!”

Ela tinha sido reconhecida. Seu coração batia forte. Seu ritmo acelerou. Ela não podia deixar que eles a pegassem.

* * *
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Por mais ansioso que estivesse para se juntar à família no Natal, Lord Philip Fenton—que, no exército, preferia ser conhecido como Capitão Fenton—tinha uma obrigação a cumprir, após vários anos de ausência, antes de procurar sua própria família. Ele havia prometido a um Edward Hale moribundo que cuidaria de sua família. No ano desde a morte de seu amigo na Guerra Peninsular (2), tudo o que Philip conseguiu cumprir da promessa foi enviar sua própria irmã para entregar à viúva de Edward Hale a notícia devastadora da morte de seu marido e pedir para Georgiana—que havia se tornado duquesa desde que Philip partiu da Inglaterra—oferecer a Sra. Hale qualquer ajuda que pudesse.  

Philip sabia que tais ofertas de um completo estranho dificilmente seriam aceitas, assim como as suas próprias ofertas seriam rejeitadas, mas ele estava determinado a fazer um esforço. Pelo bem de Edward.

Que pena ele ter que voltar para a Inglaterra durante o dezembro mais frio de uma geração. Os navios não conseguiam viajar pelo rio Tâmisa congelado. Uma pessoa poderia congelar até a morte nesse frio entorpecente, com muito vento e umidade. Mesmo aquelas frígidas manhãs de Eton que ele sempre considerou as mais miseráveis ​​de sua vida quando era forçado a sair de sua cama quente, agora parecia que ele estava se aquecendo em frente a uma lareira em comparação com Londres esta noite.  

Sua carruagem alugada parou em frente a uma casa de quatro andares em Chappell Street, que tinha na frente um pequeno pedaço triangular de grama, agora sem cor. Olhando para o endereço em sua mão, ele viu que tinha chegado a casa onde a Sra. Hale estava hospedada. Os aposentos dela eram o de número 222. Ele se agasalhou, saiu da carruagem, entrou no prédio escuro e começou a subir as escadas iluminadas por arandelas de parede. No segundo andar, uma placa de papel estava afixada no número 222. Ele se aproximou e leu. DESPEJADOS. 
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